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Tem-Se alÌirmado nluit iS 

veze.; que o5 nossos leglsla-
dores se inspiram gtiasi sem-

do que ÒS que Viviam à som- solik'itllCntO, d'«'tJalldOno, de 
I—  da immelisa aza burocra- miseria e de' desventura e, 
rica. que são egoistamente esgl e-

Reagiu a França contra tão eidos. 
manifesta e triste desegualda- rodem morrer ã vontade que 
de, estabelecendo uma pe- as suas existencias nobilitadas 

{ auena pensão ad's mutilados não conseguirão apiedar as j)re na legislação r  .rat.., La. - 
1 la, talver., alguma vertia e aos d• sgrtiçados . que a lu= indifferc►lças. , U.t ura*co auxi-

de n'csta iflìi-inac,io, por• :lue cta iniitilisava. lio que lues resta é o amor 

,dc ou wue COaú lilii:ìC :d0 nos 

inlpelle co.lstLant:=ni•ntc para 

AFrança é a nacional ida=- tt mentalidade lusitana hã l - 
Milito q"tic se alimenta do la- de das iniciati•'as altruístas':.-. 
bor itlteitectual da Franca. l-faver,à por ahi algum es~ 

I'tuito assiro é que já hou- fadista com sêde de celebr;-

-ve quem se propozesse e_.- dade e de louvores nos jor-

tinruir tio curto espaço de 2 naes, que lnaite os legislado-
annos a, nossas sciencias e res francezes sobre esta gtics-, 

tilo da maior itliportancia cot-
os nossos soim€iscas, prohi- lectiva' 
bindo a importacão de, litros 
extrangeiros ou sob,,recarrc-
•ando-os com pe,adis•>imos 
direitos alf andegarios. Eril to-
do o caso, as leis que Portu-
—gal importa da grande Repu-

les São de boa i[adole. 1)e 
contrario, serão escorraça-
dos com cólera, errarão à 
niercê daymiscriciord;a alheia, 
ate que a morte purificada 
ra e apasíguadora os liberte 
da sita d )r interminavel c 
an3ar17a.. 

SCii;NCfd4 9£ T.E'1" 1'6A5 
luz y 

f 

)crs feï cãs rosas;--brancas OCC 1e1'IIIel1CLCS Deu-Mies cala.'` e erlclicu-as ele licor 

`D'rrrìa tal estranho e or g nal sabor, 
rce d'elfç mercas bel ci7z as abe=lhas.' 

11 

Zerirt a hii•l=cì11i,•ádc horas ditosas. 
Zombando Lio ferrr•i• e Lia b,=o•tclrite, 
Se, ent veï elo tal licor estrafilio, ás rosas 
Ì mcsscnr " otati toe Gff4TEAU 

DÊ 'ICE URÂ. 

1)esconfiamos ql:e não. U }•ln entavel que ii'uma .• 
teve brilhznte, luzia 1 'e com rima - 1?abate-se na imprensa a as attencões dos nossòs _nação como a Mossa cnZ c uc .. 

l concorrencia pasmosa. Tudo cear- questão elo jogo. 
politicos que sobem ás supe- e. juotidianamente desabam co- reu na melhor ordem. • O melhor entrave, vá I:í o al-

riores regiões do poder, são•, lossaes gaio<.iões legis}ativas Por cansa dos trabalhos d'a-.licismo, que se pôde pôr a propa-

todas para os aSsumptos--•de- sobre todas os ramos d'acti- clutAlia festa fiquei lh- vado ele abra- g•ação cio vicio, é, com eff-.ito, a 
ça1' os nossos a!ri=Jos padre Bene- resolueão que tomaram alguns t fomento. vicia aacional,não paia ainda ` n  

-bli-;'a são, certamente, as de •1 venuto, padre Lamella e Fruckmo- bancos é casas comrrìeaciaes dc 
nlenor alcaiicc social. Fomenia-se o desenvolvi- .alada sobre a beneiilricencia so cVAf}on8eea, que me honraram Lisboa, cl'onde, em data de 5=-- 

`, t• alento das redes ferro-viarlas, publica. Os podaras centraes 'com a sua visita no' sabbado á dizem o segttintc : \ ato sabe nos gLic fa ialida-
as estradas, da ìndtlstrlG, do vivem na consoladora e pa-

comnlercio de exportação 'Ilusão íle q11 a nossa 
noite, sendo que unia ferra cie ser-
viços me não consentisse, que eu 
lhes desse um abrase ('agracie-da agrictlitura, coisas que" terra c o prado rp..arivilhoso 

ítalo o gttc ft)t' intltil ou, ba- cimente, e mé privRsse ela r canele" 
entre nós tcnl o noa12 de pi- Onde engordan-- tis Celet`r:S Satisfa<.i0, Ijua mo prudu2ia de nal C nos torna odioso o que 

11•"eT :ITC,Unl Tiiil :: ill i C IC •' lï- I ï.Í1r,;sco d• « font s dC ill•:1C- {,G'di l Fi bibLI-as. atG°1au-i ' nas pt'nhorart• Sua--'eza, `u C'Onti'3 

a publica •m fonita-sc o % altas e verdes :p artagea. -r —e =iedade' 
do. lerá nlvopia i~e espirito? sabor• a rhetoïic• idísnte 1 a instru-' não atsn'ittcn? vaccas rn^ agras  Teimosia intransíneiltc:) I no- ' !1','  u r rìai sestro este ,: osso, 
I'amol-o. A l' railca, Por exem_ C • a0; lOn1C 1ta-SC, o im• 05t0 Cr3tt'C ':S n,an`cdaS • Or•..al? Lo, , dè Hbs desacrodítarmos a tias tiles- 

e o CInprCStinlo. tis suas 1cts, são leis de ceï-: Í71C:> de 2cbaixarmos OS crfíditos e pio, votou lio dia 13 d-'111110 
[ , _, , 0 paiz este sujeito ao rui- !:.iro chio perpetuatneì:te. ., recursos cio nosscl air., quando 

'Cio - orr-nte nni-in unia 1•.i ge- P • 
! dc)à0 recim2n Cia fomentac,t o. 1• a- 1a0 exísteal neillihimas - e^t• 1os sempre )rou ) o: ara cio- I r P 

Ilei'O.;cl `t)iJre a rc:ì;i>tCt1CU1 f _. r' , , _, i gral'; totlrat•; e acoll:ar comi ira „ , i om•ntal', a,--cC,Crar e esfre-. ua as arcas vasas. pa'Èa o - 
aos velìlos i..11 c_ sibilit-r_ít•s : I ciosa galhardia tudo quanto é es-
Pela P d j arcS Sen-I ltl[n•, • Qt a as 'n '- e qt noto noa n ï) per-Ia docn•a, „Lia etladc e- - I r .• 

1 ara os por tu•Llezcs po- pllaiidn&s e para as liai rence3 ( , u tolice! 
la escasso. d.; Iorct:s, d•• ga- • _ do. 11_lareill O >Cli ï • l rCti1 o tomento não passa ; da zas. e esses poderes •ïil%CS 0rts querem ver o chie diz a 

1 #vul?ar—:sfrega. Tem esta seria afinal: dcsèèr das. alota- <Xilião Portai n•Ya• elo Rio de 
Esta 1c1 e Ce -tam2nYe, b ' íll Janeiro E- que recebi velo ultimo _ , ! risivel e arotcscà significa- raS lurnino,as aòs espel tactl- , ' iI 

htimanil. para o ilLi ' toda a i Lt tl8ieh 1111 
t, ç 30. I•oi fuga!, no, seus ino- los reacs ala vida!:... P` 1 :ci_7 111cta e ch-,g:-i ao filo da 1 

1 nlCntos d:' bola Iiiv.-ior, —  t e   •Os 7iaios 1.• -i oi ;í scr:)a em 
S11a via •01')rLSti C aos iàli-i _ manada ate 1̂13m2nta'ì os cTt)-TICil'a I'•l)rC54*lttir 10 no Ap0!i0 
ti 1lstiado, fri?S da t'e1111tc, a cinty ` ,• ai E { • .• ¡ • esta 1'e.'a, te•udI-; t'.otleorrentla ex- 

<eni a atalho• sei,,-) tecto; scrl , v rnos, de. -assando-s vE• tc•, át:•<< (C trauldi.ralia do publico. _1 peça 

tlbrígo e sem aliti•ento, il zo ' c•tl pletamente da súa obra 
àdai.inistrativa. 

Havia até hoje ne[_'_,t[ma pro-!` ;. 
!acção. Isco dava-se. pr:cisa- t "Ioda:: as medidas, CLIC, 

mente corri os qne mais pro-;saiam, fera ('esta orbitá es 
mente nao r,1erecCf:1 a s,-n:-
duziatn,tom 0,-', que mais coo- -

,• ,tos •eridad pathia dos nossos grandes •corriat.l para a 1. }. ' -l.. ; , 
da , Lia patr ia e com OS •111C ! 

norrl 2ns. 

OIÌeI'CCkam 11[71 nlCìdC10 a SC- { 1,, comtudo, © trai%al}ia-

gllir d• llonestidat • e dc a!•- if dor portuguez, tara,o o que 
tividade incancavcl. lida nos estabelec?mento; fa- 

-;s que auf i : I73 Usos o,-- ; bri, conto o que moureja na 
de nados pagos pelos cofres 1 tem:, é bem di gno da pro-
publi•os, tinham garantida ai tCCç 10 -overnati,L !:mquan-
SUti I't f01'[nt1 e COnf0rt,J dos +0 pode..não se furta a0 as-

-seus ann(js il*invallide7---po pero combate da vida, para 
deI do r eallsar al- nuas eco- l alllpat'al' os,  C7 Cl`lC der 
nomi, , pôr de banda um pe-; peiiderii. 
culio que lises valesse nas si- t o operario oi_i o zavador 

1 _ pegi1e;10 i'e•'atU.; •• mllil•(OS CS 
tuacões dilficelS• nas é Ocas florCsc ores e , I perra: que u estado ea'utcia ns 
''1 t elo pala úellcza, eia se c.olheln 
.Mas ag LiCltCS C•uC Cïte.illain ' r1• u . Sua rnocid de, tei-1• L?7 1 s-,uS créitore s: que u aleoolismu é feijoes a vatt.r: e tantos que al)i  

ver TOnha de vir nlen i *ar t n• nosso forte, qa• tudo por lia an- na feira havia hoj- multo, feiJao 
vuvo á venda.' da abandalhado e corrupto! n 

ativos seguidos na offìcina, i d 
na fabrica e lio campo, ass:a- • para as ruas, e por nada 
IarladoS por unta quantia ir- , CI e tC {tirando sc humilhariam 

iisoria que mal chegara para u tal. ponto. 
a satisfação das necessidades Saio doteis, resignat'es, 
,•iladiaveis, esses não podiani i,ons chetas de fannitia, uma 
cotitar cone a aposenta ao, 
coral o soCCorro do eJiadO, 
apezar de dispenderem con-

j. ,•' l r flnl os tempos 17G .s , ro , Y r• } f Slú• r••velr.: lie i;,uts e!erga Z'•,13" l.O• , Jc: us, t.o civ_nir.b , em Iiori , es do uni (- te avel coutra'.=du. 

e0 
tït3, f: It.1pL'I'd0att para 0 i•ià7il. Ilenlcreneia. 

«Peão •. Loa:lenço alão se. eOnlpr-l)Clide, que iL"- _ Rem haja S- Es. , rei `1'1 
a• ae d vinha; o encl ú o lerw,0. etores tlteatraes esi revim cota a. \u proximo cIoniin{ o c a fes 

de folha seCca; porque b milclio c1 aqui lias para eys)c rtaç.to..l re.- ta e romaria de L•ourenro no 

utonio d'Allieira. r 
Pc10 que rn• consta, n festa, 

neste annu, é de i ia reduzida. 
Prepara sè em Li `ó grande 

festa e rolnarir,  ;í Pacireaira d:1, 
paroçliia, uss , Senhora d'Abba-
dia. 
Em a imite dP seL onda-feira 

háver w a..rraial com 1 ninas;.o o 
f'o•o do ar, tocando a banda do 
Cir(-ulo Catholico d• Barcellos. 
Na terça.-loil'a m15sa sObmne 

cor,') e:tposicão do :• Saeramen-
to; de tarde sermão e urra luzida 
proeiss to, com muitos anjinhos e 
finuras i!eJ;úricas - lio tltn d'esta, 
euserração e benção; depois fogo 
de macacos, aerostato_ e outra:; 

(ara vejam os meus amigos até , <liversúes p:tl .•tos romeiros, tocan-
onde <•liega o evr.ismo ('esses es- do n'um palanque a excellenio 

banda do circulo catholico d'ope-
rarios barcellenses. 

Deve-se ao zelo' do actual pa- 
rocho, e á piedosa generosidade 
do exm.° sr.r. Arthur (•olicalvps> 
grande proprietario. n'aqueila f,-c-

:nestes dons u'ttimus dias tem-se tlsta esta estada ele Ilar rantes tn 
nlatrifesfa(o na fi llia das videiras justiças a Portu-al; aclaü,ly. min 

sem t'atamento c?e um moda pas- Pa-amontoado, de irjurías .ï nossa pa-
tria, c•rescn de grava 1., d por sé-nioso; e, nos meu entE°licito, a sua b 

.. reto exbibid•S Sem palco •• irau ace-1 c.e tr ui(or:1. conítnu;lera 
c airo. ;• â0 ha )ottu; u^z c•tc açs medida, t que o sol ìôr aqueoetido b  
ver assim anlo,e tlinllar - todas as 

II2atS, cio ylie. ai' a tCrj:L-telt'IL pas- 1 
nossas r•ous ^s, lanc:au•o sobre A-
las •õrpe ridicm!u, Ilão sint;L ias f,l-
ces eorareni-sé-Ihc. c1e verg.)nha». 

«Quem vir aquell•a lwça, nao 

conheça Furtttgal, inuil ivará, quo 
a. nossa pateia é uma nova Fal-

sola. 

Os la•-r:,dores,j máo fazem; cai. 
so u• a rua do r g:i, deixando-a 
ir para 0,3 I'er ates e clt', modo que. 
já hontem vi urra moinho a tr, 
lhar a valer com a a•;uz cie uni 

«Alguns bancos e casas com-
merciaes de Lisboa nota ic•aratil 
aes seus empregadus, que a sua 
issistencia a casas de jogo impor-
tara, a denüssão seja qual £ôr a 
cath<•.,ria do e I)prci,ado. 

Perfeitameutc; multissimo bem; 
f asam todos assim, e as 1) moas e, 
as roleta- fi•io corn um recluzi-
diss;tno nunicro de 1),_•IL₹vY. 

(tilter-;110 parecer que - as lote-
rigs, ou jogo legal, muda produ-
;rem tnaiur numero de rilivas, elo 
que u jogo de parar!)u ill!'•al. Lia. 
se avenl[tm; quem não quer per-
der, que nï o vá lá- f iça como eu. 
—Li no « Janeiro» ele hontenj, 

e na c•orresponciencia de Braga, o 
seguinte: 

«C> 1çxm.^ .• roc•4*aspo Primar 
estabeleceu tinta pensão mensal ao 
sub-diacono 1ligtrt,l Antonio Leite 
Jíart1ms de Faf`e, cios ceg.íra. 

1 qu : mr conhece a r a,nd aza 
cl'alnla, .a no1)rt;za de caracter e 

-que é acceitavel para --i.isboa, pui, as vírtucies, que, exornam! u espi-
o us a;bsro tratar de assumptos portugnezes, rito cio lohrt: Primazias ifespa-

Á suimôs no dia ele 8. L•uren_ e fazer sobre elies critica, yue se' nhas, não sul pra iiend<: t itnanl)a 
e: tolera, sendo feita de F-ortas a. den- generosidade, -e tão touvavel be-

0 centeio parece Icve. a palha 
é um pouco mais ordinaria por 
causa das •111ivas, que a estraga-
ram no fim de junho. 

0 anho, se Deus náo mandar t• 

cret'ectores de mã Morte; que, a 
trQC:o d• <Ililns t i ! teus, se pres 
iam a arrastar pela lama cias na-
i)es estra.n-*eira_t 0 vu1 tu adoravel 

ott otltla e`itep ão tí parte. coutlario, será cie uma roducçãõ t t 

\Ias a baralha vae-os ar.i- de 
da nossa pateia Que iufamia. 

eacepe_ional c,e. cerea-s letra vi, nem li ainda, similhan-- _ 
gueria, o insitamento palra a r•ea-
!isaçito d,.• tão iml>unc ttc, coro 



..r 

Ce>jnitixe:rcgc> de 

iccionaI festividade, que esta-
vondemnada a ficar este anno 
ostracismo. Era uma vergonha. 
:n hajam todos os devotas, que 

-__tteram mãos ï£ obra quasi na 
-.: dima hora. 

Para a•semána faltarei da festa. 

`Pallcracio. 

X 

devem muito e para as quaes,o bene-
nterito Conde-de Agrolongo constitue 
o melhor dos ,imigos e a mais pro-
mettedora cias esperancas. 

Barcelios ttém recebido de s. -ex.-
henemerenóias que guardará sempre, 
com profundo reconhecimento no 
coração de seus habitantes e que to-
dos nós tambem apreciamos e .i?gra-
decemos -com uma honrosa e penho-
rante demonstração de estima dt;pen-
sada peio illustre titular á, nossa ter-
ra, que gravará, em letras doiro, nos 
seus tnnacs, o nome respeitabikissimo 
de s. ex.,, o sr. Conde de Agrolongo. 

r.r rue ãgo, to áe rpo,•.= 

Nos dias 11 e 15 do corrente feste-
.ia-se n'esta villa, na capell"á da Senho-
ra cia Soledade, a imagem de Nossa 
Senhora da Saude. 
Tambem nos mesmos dias temo; 

na visinha freguezia das YlarinhaN a 
tradicciona m i e poposa festividade com 
-o mesmo titulo de Nossa Senhora cia 
Saude. Aqui tocam as musicas'de Vil-
Ia do Conde e Voluntarios do Porto 
e nas Marinhas a de irr'anteria 6 e a 
cios Voluntarios de Famalicáo. 

E' engraçada a historia da festo de 
-Espozerde, /amos cental-a. 

'Ha quatro asnos uma mulher das 
Marinhas pediu esmolas para a feitu-
ra d'uma noiva imagens da Virgem da 
Saude para ser colloca3a na capella 
respectiva da sua freguezia. E' preci-

., so notr que nesta c•petia,desde tem-, I 
pos immenioriaes se faz no dia i5 cie 
-agosto a romaria de -Nossa Senhora 
da Saude, que sempre foi muito con-
corrida pelos povos das freguezia,; de 
este concelho e dos iimitrophes. Essa I 
beata de contrabando, depois de man-
dar construir uma tosca imagem por 
um cu-ioso de Gemeaes á custa das 1 
esmolas dos parricios, vendo que ella 
foi regeitada pela deformidade artis-
tica, veio impingil-a ao beaterio de 
Espozende, que a rellocou na capella 
da Senhora da Soledade. 
O fanatismo religioso d'aqui chegou 

a attríbuir a essa imagein, ainda mes-
mo antes de benzida, (que faria se es-
tivesse) milagres estupendos só com o 
,fim de :Iludir a credulidade publica. 
Simplesmente ridiculo!... 
Com as vaidades entupidas do falso 

beaterio nasceu a rivalidade e medrou 
a intriga. Acabaram todas as festas 
da villa e faz-se esta a capricho para 
ver se se consegue aniquilar a sita vi-
. ha das farinhas. Homens que se 
diziam indifFcrentes a estas cousas, en,-
fileiraram-se na cohorte do beaterio 
e subscreveram com grossas quantias 
-para esta festividade. 

Porque rusáo escolheram o dia 15 
•cl'agosto, dia da romaria das .Varia "h:is, 
que nos fica ao pé da porta, para tes-
telar uma santa da mesma invocação 
em capella alheia? 
Respeitemos a crença piedosa dos 

lavradores nossos visiithos, para que 
eilles tambem venhãm appJaudir a 
nossa. 
E é en nome de Deus e da religiao 

que certos phariscus vem semear a 
discordia entre duas povoações am;-
gas, que sempre priniaram pela sua 
té e crença viva. 
—A classe piscatoria desta vilia 

atravessa uma grande crise de mise-
i-ia por virtude dos arrastões dos va-
pores que, alem de devastarem o pei-
xe na nossa costa, temi destruido os 
apparelhos das rèuJes dos pobres pes-
cadores, Para isto é que e preciso o 
patriotismo. 
—O exm.° D. Francisco Alves iltor-

gado, da freguezia das Marinhas, Xes-
te concelho, pediu e obteve, por in-
termedio dos seus velhos amigos, a 
mercê de Prelado Domestico. 

S. Ex.- vae em breve celebrar de 
pontifical, pondo a mitra na sua sa-
grada cabeça e empunhando o com-
petente cajado, O Iclero do arcvpres-
tado pensa em lhe offerecer uma mi-
tra. 
—Estiveram ha dias n'esta villa os 

nossos amigos dr. Vieira Ramos e Vis-
conde da Fervença, este vice e aquel-
Je presidente da camara de Barcellos. 

Os nossos cumprimentos. 

N o ta s l o ca, e s 
Conde sie Agrolongo 

Com demora c'aíg,jmas horas, este-
ve, na quarta-feira ultima n'esta villa, 
este illustre titular, prestantissimo e 
benemerito cidadão, que já por diver-
sas vezes tem honrado a nossa terra 
com a sua visita e a quem os barcel-
lenses tributam o mais acrisolado e 
respeitoso affecto e veneradão pela 
valiosa protecção que s. ex.- vem dis-
pensando ás nossas casas de benefi-
cencia. 
O benemerito titular, qus tão bem 

sabe distribuir pelas casas dos pobres 
os seus grandes haveres, e que em 
tantas terras do paiz tem deixado ras-
to luminoso da sua passagem, exer-
cendo com devoção inexcedível 
a caridade, é uma individualida-
de que se notabilisa, distingue, e se 
impõe ao muito respeito de todos, 
pelas suas importantissimas beneme-
rencias em beneficio de todas as ins-
truçëes santas da caridade, que !hc 

O benemerito titular chego> a esta 
vicia, no comboio correio, tgcompa-
nhado pelos snrs. tN1ánoeI Müria do 
Valle, nosso illustre patricio, e José 
Antonio d'Araufo Barbosa e exm.--
familias, sendo -esperado ria gare do 
caminho de ferro pela cotìtntissão ad-
ministradora do Recolhimento do Me-
nino Deus, Officina-asylo e :internadas 
do Recolhimento, direcção dos Bom-
beiros, .Empregados do Commercio, 
Circulo Catholico e Humanitaria Bar-
cellinense. 

Foram-lhr- I,1vantado•s?nuitos vivas. 
O illustre visitante, acompanhado 

pelos cavalheiros e damas que vieram 
cem s. ex.- e outros cavalheiros, se-
guiram após o almoço, em carrua-
gens, para o Reco1hirnento do Menino 
heus e OtTicina, aonde foram cum-
primentados e-muito saudados pela 
respectiva commissão administradora. 

Visitaram em seguida o Hospital dt, 
"Ilisericordia, :',seio e Cêrca, Bombei-
ros Voluntarios, Humanitaria [3:trcel-
linense, Circulo Catholico e Empre-
gados-t+o Commercio,sendo em todas 
estas casas de beneficencia e aggre-
miaçóes recebidos com cífusivas de 
monstrações de jubilo e vibrantes ac-
clamações. 
O sr. Conde de Agrolongo visitou 

tambem o illustre presidente cia ca-
—ai ara sr. dr.'Vieira Ramos, que corno 
presidente do município havia ido 
cumprimentar ao hotel o illostre vi-
sitante, a quer., exprimiu o seis reco-
nheci nento pelos grandes serviços 
presta.los por S. ex.- a B ircd,los, ma-
nifestando o sr. presidente da camara 
no illustre titular, o muito respeito e 
affccto de todos os barcellènses, bem 
como o desejo de receber s. ex., nos 
Paços do Concelho, aonde a munici-
palidade teria muita honra -em saudar 
,ao devotado amigo de 13arcelIos. 
O sr. vice-provedor da Misericordia, 

e nosso prelado amigo snr, Luiz Fer-
raz, tambem .foi cumprimentar, em 
nome da finesa, o sr. Conde de Agro-
longo. 
No comboio das ç ilz retiraram os 

illustr•-s hospedes, tendo uma despe-
dida muito affectuosa na gare do ca-
minho de f_rro,entregando, n'esta oc-
casião, o benemerito titular, ao snr. 
conselheiro Sá Carneiro, a quantia de 
-1:200,', 000 reis .para disuibuir da se-
guinte fúrma : 

5oo•,.->000 reis á Ofl-•ira do Menino 
Deus; zoo-',•>000 reis ao Asylo d'Inva-
lidos; — Bombeiros Volunt«rios, Pão 
de Santo Antonio, Empregados do 
Commercio, Humanitaria Barcellineii-
se e Circulo Catholico, ieo,•000 reis 
a cada uma. 

Este avúltado donativo é mais w,ira 
prova cloq,iente dos nobres sentimen-
tos que animam o grande bemfeitoá, 
e que odistingue-n, de manciYa tacos- ' , a lsseoia Jlovel Agricóla liaria Chris-
fundivel, como uni dos trais geneto-1 promovi a pelo Circulo Ca- l tina, pite tão excellento resultado pro= P • t 1 d P 1' 

sos beneméritos. tholico. duziu e mais em èv dencia veio pôr 1' 11 , i p me 
Saudamos s. ex.- e registamos tacis- aquellas varitz-ena, temos a honra clè d 11 ! 

bem aqui com moita graudão,cotno é A•,3 8 horas pollco m<-tis coºvoCàr o3 priiteipáoi proprietarios O i t 1 
P d este concelho, a .tinia reunião, no sa• 

il l 1l I M 1 lão cios Paços do Concelho, pelas dei, 

i P , f it b horas tla m:iiili3 do dia. dez do èorrente-, f te o pó ?ire 1)avid Joaquim Gomes. 
afim de discutir e adoptar o melhor a1- I 

P p vitre para a coiisoaaçsio ele tio -

tanto beneficio em prol do progresso e tD li:'llì3S a i'tie-ails, 
desenvolvitnentti da riqueza, d'o nosso 
concelho. O tempo continua o melhor posá 

13arcellos, t ele agosto tte ffi5, sivel para os nossos campos. 

Lir. Antonio ifigitel da Costa :il- S. 'Lia n) não esquece u, a cos-
rii^ida Ferrt7 , dr. Au,;tcsto Mattor:L. tuma.da refrascadclla que pinta o 
d'Alincida, Conselheiro Joaquim Gual-  ..^ on,o clizcm os nossos ho- bertd de Sá Carneiro, José de g̀essa bago, 

e M nefes, dr. José de Castro Farra,, meus ela lavoura, e agora volta, o 
dr. José Julio fieira Ranios, ALvioel calor sem grandes rigores, que 
Joaquini Coelho Gonçalvés, Tho,rl•ti poderiam talt•ez, trazer incorre= 
.Tose d'A,•ai jo e Viscondc da F'e,•venç•`t' mentes e qur_ assim, mocleradr. 

mente, muito deve atixiliar a ma-
turaç10 dos tiossos productos agri-
culas. 

Os milhos continuam muito pro= 
mettedores e o vinho parece-nos 
que iã levou a cossa que tinha ._ 
levar. ;fie sc aguentar o que estai 
é louvar a Deus. 

U gado está-se vendendo r r 
preço muito bailo. I3oa occasf+, 
para quem se occupa d'este nego: 
cio, empregar capital. 

villa, 

Poda a gente já compl•ettendL as 
vantagens que a escola pode e ha-de 
produzir, coai mais.permanencia. 

Stí o não v%, mcm cc►,mtorc'~ewde 
quem f.)r muito curto da risca e da 
intcilige.nc.ia. 
! vamos, d preciso que a inieiátíva 
particular faça alguma coisa a bem da 
riqueza agricola. 
1 a confiemos ou esperctnos tudo 

das cstacães níticiaes e do estado. 
Trabalhemos todos e contribuamos 

todos para atign ;ato da nossa riqueza. 

'unto o ^rtmde servico restado a 
Barco os pelo snr. : anoc Ma-,-ia, c o 
Valle nosso iliustte atricio a uem 
Se devem as honrosas i'ISI[aS cilas :t 
nossa terra elo snr. Donde de A^ro-
longo, e por consequencia os impor-
tantes donativos concedidos por s. 
ex.,, sempre que nos visita. 
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a egt•eja ?••••tri-z, aonde os 
visltt•,ntes ouviram misse, 
regada pelo rev.o padre La-
mella e durante a qual, •, 
tuna que acompanhava, o5 
excurslollistas, execu'tol.i no 
caro albiln5 trechos de i•u= 
S1Ga. 

No Cp.mpo da Feira. b 11R 
rütl. D.:i1lt011lO Ba:I'1'OSO fo-
ram lft,nçadas muitas flores 
d'algumas casas, o que mui-
to fui agradecido pela; ope--
rarios que saudavam ct)m 
estrepitosas acclzmacões às 
pessoas que Ih'as deitavam. 
•m seaulda• 1 'massa, vol-

tou a cortejo •. sede 8a Cir-
•alo Cathalicc•, na, rua L. 
AntOr110 Barrosa, aonde os 
oorpos geren•es c•a5 deis 
•Oirculos, do Forco e Barcól-
l11U$, traGal'aI11 cumprimetl-
•tos e salldaçóes m'ufto ,•,fta-
utuosas. 
AOS O•Gil I'.S`2(3ri15t•ìS r(?1 Of=, 

fenecida, pelos seus collea<•5 
barcellenses, um:l, mensa-
gem guardada elri formara 
ptLsta com car1t0118It':1s de 
pra.t,l. 

Iiilid,ti a se,sïLo solemne 
com que recchidos (,s ••isi-
tantes ;gelo C}Colijo C.ithali-
co de Barcei}os, durante a 
qual 5e 'pt•onunci•r.lm en-
thusiastióos diSGtlrsbs, fo-
ram as nossos hosl•ódes 
cumprimentar os srs, pre-
sidente da caril ira, ' 1•i7 de 
direito, de:e•••do do lróclr-
rtidoi• Re;io, adi;inistracoi 
C10 COI1C011:n, lnlpt'enfi e (ïS 

sl:s. canse}hail•o Donì7n os 
Jacó de Sauna e sole de Te 
sa e l•lionère•:. 

1✓T11 50güldtk v̀iSì?t rú`S-

t0 111t1I110 C11V.11hell'o, V1Sl l• 

rem, as e•ctll:siolítris•, a 
magnhGa prapt ieditde cio 
sr: Bossa, p••,l`tuic?o ' d61)t?is 
para a linda Mata ela %•os-
plttt:l aonde tiverti.11 daiicia-
Sa pie-131G. •'•o jardim •3U= 
bico, a tarde, •tocarttr;l3 a: 
banda de •i1lr•,r da l\•araté s. 

•i! visita cios operlrlos 

Como já ha muita estava 
anllünClada, 1'ea113011-SO, n0 

passado domin go, a etcur- 
são dos operados da Circu-
lo Cathalico do Poro, a es-
ta villa. 
Os visitante`; que cheg a-

ram, em combato especial, 
às 8 112 da manha, eram 
esperados na estação do ca-
minho de ferro pelo Circulo 
Catholico de BarcelIos, que 
se fez a:•ompanhar par uma 
banda de musica. 

I•Ta gare foi feita aos ex-
Cul'5101115t•1S uma enthuslas-
ticarecepção, pr,)movida pe-
lo Circulo Catholico desta 
villa. 

Foi queimada muito fora, 
à operada e durante mar-
cha do cortejo que se dil•i ;iii 

)`Escolas :•. a'ieultn•► .1 de ver se se eonser:tc uma outra fbr• 

Dc hoje a 8 dias encerram se os ' ma r.'e a conservar pecxianente. n'est<•t 
"trabalhos das Escolas Moveis <.gricolas , 
a liaria Christinav. ! 

' costume cei(blar=se uma sessão! 
de encerramento a ore o snr. Bento 
Carqueja, talentoso redactor do ttCoin-
macio do Porto», oìaanisador e dire-
ctor das mesmas escolas, d1 todo 0 
lealcc (Ia sita palavra auct•risada e 
èníhusiasta de patriota e homem de 
scicncia. 

Grêmos que tambem aqui se fará 
essa sessão, pois que o illustre lente 
da Pnlythechnica vae mandar os con-
vites, e parece que essa sessão terá 
lol;ar'ne salão nobre dos Pecos do Con-
celho, por volta das 2 heras tia tarefe 
do próximo domingo. 

Com esta noticia é nosso ititeüto ir 
apenas aFisaádo os nossos Icïtorbs que 
se interessam pelas prosperidades 
ttgricelar. 

Dessa sessão, em orce sc fará por 
certo o iclatorio dos 'traba lhos real ísa-
dos è ìesultaiibs obttd)s, dareátos cha-
ta em numero pasterior. 

Vilas seja-nos licita desde )á cott-
91g$ar aqui QtiC JtnO podia SCC atais Sb-
licita,Ecmmais cortjpãtont0mèste i=xo?•• 
ciai a missão elas Escolas, 

Pouco-ïCrtpo ttgïti leccio•ot. 0 sìr?. 
Queiroz e agradou. 

Depois seguiu se-lhe o sr. houcaire 
Dias, que com a sua actividade, intel-
ligehcia exçe11eì1tc modos e decidido 
ièlo, a nada se poupou para conse-
guir os tnclhores resultados da sua 
difiìcil missão, í m 'tão va•tu cnn ellto 
e tão limitado especa de tempo, co-
adjuvado pelo repente agricola snr. 
Feircira e professor pritnarib sr. Q:i-
vei ra, 
0 sr. Loureiro I3itts já è coitheci-

dissimo dos nossos lavradores e só tzã• 
recorrem a bile, a consultai-e es gí•is 
são complclatttente relaxad"r e estu-
piclbs. 

Pena ser;1 qnc r.o sè cot sióa ttt- 
cansar A perrltanè?tcia °Qa è,coia aori-
cala, porqu8 d'atltri •m doaste é que 
inb!l+or .podia ifructifcar. r 
tom b fitlt de olitè'i èsse graa 1è 

bc2e•i; io, fi0ati e gáèm tomasse a ini-

oiativá dt;eittòver itrTl al+pèllo toa 

;pruiriC$arios e larradbres do concélh0 
c a5aim foi ükimameete dirigida aos 
{•ã incipaes agricultores uma ci:'cúlar 
para se tratar (l'assè assnmpto. 

Essa circular era do thcurseouinte: 

111.17,0 e I:z.i Sºr. 

••;•e••••••el cicsas2re 

Na ultima sexta-feira, retarde, deu-
se na freguezia de (Jilmonde, um tris-
te acontecimento, oito põz em míse-
ra estado o a•tre;tdtz de pedreiro, lla-
r•id tt•aquim Gomes, filho de José Joa-
quim (}umeY, de S. Paio, duas crcaa-
ça;, filhe; de Fràrci;èo Gomes Cor-
reia e Francisro d•Olivéira, da dita 
freguezia de (:ilmonde, que se encon-
:iavam, oprimeiro e o ultimo a car-
regar üm tira n'trma pedrrira, e o; 
doi, pohte; pequenas. nas proximila-
des da sitio em que se doa o de_as-
r. e. 
TiCem4; r, se;uírric informt;ção: 
iti'ur:i1 pedrèir_t d'aqnella freguezia, 

proxima á e;tra ,.it, encontracaet-se o 
r:feridos lzi•ancisca d'Olìti•èira c Da•.id 
Jottgttim Gomes, a preparar úni tiro 
para quer-ar f.ec}r;t ae que fatora es-
teio;. l'ro•cedi;tm a este trabalho coar 
um fer ro que, bitte:tdo, de cerce, de 
enc,,ntro a urnà das psrèèè dó 
raco clnc encliiart de palor^ én< pe-
dra, faiscou junte, i tcendit:ttdc a ènor-
'tre gtiamìdatl ! d'rsplc,ivc c,tze iá cs 
;av.i de:itro c dan.tó-.;é então atem= 
•:è! explc+,zo ate in•,ttlisoú, senão 
mar<ere•n, r i:tteii"zás creattiras, doar 
ds. gcaes sao úoi; pobres trabaihado-
re; oue á:tdsvam,ganhando o pão dá 
caia di:t, e data; c?_ .precedas crèancas 
troe estio cm ri;.os de perder a vis 
ta! 31•.uto triste! 

:• pedreira é explorada pelo pedrei-
ro :Iole Jo.i;lrin: vamè;,.ó Sara uoç•:z, 
paé cio I)avid, qáa acima j3 referimos, 
e que, s•gct:ido nas informam, foi ó 
mar; att'ingido pc 11 tremenda explo-
s : o, sendo yuan d: s :;pesada o - sed 
estado. Aryr'es_•nta um horri vel •frri- 
minto em um tio; lados do peito é 
tï,:ou com a é braços horrorosa-
mente íl•sè:ma:jus. 

IZeceta-se yue não re sista a tão pra= 
vos f•rímento;. 

Cj pedreiro Pránci;co d'Oiiveira, cá- 
st_io, cem •t i assoe, gíte com o infe-
liz ll,n"i.i trab,tüi.ty:i an1 preparar u 
tiro, fiou com umt da; ri:ãos tritu-
ra..ia; pelo to_, ()  a tua tirs•o muitas 
quei:tsado. 

Min •ltia crea•iças fcranì camboa+ 
ytt_inì;ida; ostra. O ; ;eus ferimentos 

ltieèoºheciüaa como s•ó as vantagens ' sac> 3vi,simo; receiando-se .que fi-
da prentanoucia cie uma escola afinco• • gue ìint 4 el!e; ce,•••. Horrivei? 
lar, n'cat•c vil(A, pÀra diti•illgaçào elo etc_ Rara; veres, felittientè, temas are= 
sitt•ò; que tàb necessario é ao rle;euvo!= , piscar :i.;rì táu tlè;astì•és dc?= 
vºmento e melhor }irotliteção das terras mo o que agc+r:i referitYios, verd::dci= 
d'oste conrèlho, qnè, pode dizer-se, tem ra:ncnte entc•cirntatías pelo pávcrò;rs 
par unica fonte dó riquezs a abricultti• espcctacula qtt_ oii_re.èni os de;gra= 

•, tliiltL da e4:Cti1'•.•ìo e horire ra; e tendo cje termi•t;tr a : ui niissüo; ca.íos, que vi:no; gitar.,?o @ntravatr, no 
u'esta loctlidnrlC•, no cais 20 do corrente (,ontínuar.ão da I~`err:les•, 

do 

OU 1TienOS,01'baL1SUll-S0 Ulna 

marcha com alhos, que 
roo unia vistosa e alta, em 

direc(•••o ao caminho de fer-
ro, aonde foi feita tios vi-
5ltariteS uma affeCtllOsa des-
pedida. 

O.`3 etCtll'S10rilStas eram 
aprotimadamente 500 e re-
tiraram bom impro:3siont•j 
dos com o acolhimento que 
tiveram na nossa terra, senl-
p1 ehospitaleira„e cujas bel-
lezas admiraram. 

-. Rejubilalnos com as boas 
impressões dos sonsos hos-
pedes, aquém agradecemos 
os cumprimentos com que 
nos distinguiram, bem co-
lho os do Circulo Cathalico 
d'Operarios d'ests villa. 
Toda decorreu 11a melhor 

ordem. 

•á eea•ologla 
lr'inanranr se ha dias em Barcel-

linhos, a sr.' Margarida de Jesus, 
e na sua quinta da Espinheira a 
soara do sr. Leonardo Faz seira, 
negociam© d'osta villa. 
p;;z ás scs• ais:agi. 

No dia e hora indicados compareceu 
um limitado numero de cavalheiros, 
que todavia iniciaram os trabalhos, 
adoptando o alvitre apresentado pelo 
digno presidente da camara, snr. dr. 
Pieira Ramos. 

Ésse alvitre cousístiu cia redigir um 
compromisso, coto quatro catheorias 
de quotísações,uma de 500 reis men-
saes, outra de 1;000 reis, outra de 
1 % reis e outra de qualquer verba 
superior, pagas adiantamento aos tri-
mestres ou semestres, para se agre- 
sentará assignatura dos prol)rictat ias, 

Vão assim ser consultados os pro-
prict.arias e lavradores sobre se, me-
diante uma quotisssão em harmonia 
com os recursos ou boa disposição de 
cada uin, desejam contribuir para a 
sustentação da escola agricola, no pro-
xit::4 nano, duran'.e o u•.tal sie t.ratcrá 

lìocpital, aonde lhe fìiratr dispensados 
imm•diatantènte c5; so••orros de que 

isav: m; pelo snr. r. au mo 
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••ednrní,ros para que alguma coisP Rrgressou (%r. it^ trrt n sr. i Al toniô JoS d'©11•'óIi'•1 JLl-
•p9ssam pro(:uvtr• •fIr.,gusa úhristinv, distincto,cli- nio1', que foi d,a fregtiezla 

Quanto no d:!ur qne o sr. dr. $o- niè.1. de S. IIi-11e1 da C•tirreira= 
t sé de Ca,tro c mnis hnracliense que Pr.,ssrt Tat oratuTu.t<t.l tt ea•m..a Gori'anl editos de •30 fitas .•, ►-_ 

,i nossà hnmil(lè .pCssoa, isso é que isr.,-D, Y i'trgtce$ t,ui-
tmais de vagar. refiro. D.s,ju,itc;s cs mentoras (Za Citai' às credoras D. Balbi- 1• 
0 chefe reg;;neradòr locai por piais 

prepriedades que Lenha eni Bareetlos, --Pcla't('. 1}J'CL'r'T7 e7zte nr 1 1 ì̀>TCG"-

'nuüca çonsegu.; `ser harze11ènsé, por T'a.(o,n ateis. J••3n... •. trrttlz t o zRr. <lr. 
YIuè náá t:en Cr,,mos que em Villa do • i.d(trtr'(•l .••rC) tinS d̀et G`J•t.: ? 2eYe-

tondo. Is!o é claro. 

C' niaite cltt,rnçat o "o qi.0 diz o 
oealista a este respeito. Valha-nos 
I)crs... \ão h1 hairrismos, ha a ver-' 
Jade, q+sc <; esta s i. 

E com referencia a n e:horantens 
obtidos, esperemos o termo da poma-
•neacia; no .poder do nosso partido, para 
ver quemn.-ais trahalh,)u e nnseguiu. 
Depoissenpurará.Eìtti•eantovão-sc ré-
Ycstindo da pacien,;ia é tomem itus 
ralinantes para poder esperar sem os 
desesperos proprios d;t adversidade.. 
Alguma coisa 'se verá e seu) alardear 
item blasonar, como já lhe dissemos. 

Os factos respandcrão ás suas cies= 
ralrxlas •prectaçccs. 

11F; t rrae?lc••€r.5e í • aI.,)TO§ 

\ò campo da, •1eii-a ab,,Àti 
na ultima quinta feli'il, um 
estabelecitlietito de mercea- sus e :11tri(t, encorztr7-sc<n'estniail 
ria, de que s-i<o proorltarios la o Sr. José Mari« d,t Gesta Gam-

pns, digrn9 tenente do exercite do 
,os s1 :5. Antonio José d A- 2tJtraaatrt.r. 

r i'ali jo, filho sr. Thomaz Jo- — Irinzos ante-h9;21!?m nesta z•il-

s6 (1'Ai'aujo e o sr. Vascon-( lu u nosso presculy-arrziyo sr. dr. 

Lellos, antigo empreuado Tc'ixrsiaa da ••iZt--v, distincto c<tpi-

do st'. "Manoel Pereira dai t -to d'eng 'achar ire. 
—Jí se encontra at'est2 vida o 

Quinta. Dados os conh eci- Í sr. Fervzando Cardoso cl"•Tlbuquer-

qu n, alrcnzno da escola do erercíto.. 
---Partiram -para a Povoa os 

srs. contTrtendalor Joa p. dm Paes, 
nto (I r. JvagrçiTn Paçs é  sr. de presui-nír que façam Jett fi 

muito ne•,ocio. Miguel, Fonscra, a visitar o sr. 
rir. litguei Pereira da ,Siltri, pw 

Tambem n'um predio si- 1 se encontra -ntcito docrat•> ;t'astu 

on0 CI:TI?• j:l Peil'a, - ?., u'rt 19>.t1 cicco<<, haoucos d3u3. 

mentos que ainbcs toem de 
este genero de negocio e 
as sympathias que gos i ii 

&sM brio outro ostabelecimen   
A junta: de parochia de to de, cïibedaes pértencen-

te ao sr. Manoel Guedes 
Coutin ho, d'esta villa. 

Ìaesejamos=lhes muitas 
pr(jsperidades•. 

7 12-0_.,  --

Fel-o,  de instruccão pri-
maria., 2.° grau-, ern Fama-
licão-, o alumno da escola of-
ficial do Campo de D. Carlos, 
João José da Silva. 
Os nossos parabens. 

Fazem annos: 

71c je---(t sr•.$ .I•. • irginict 
laide de Stí Cczavzeiro. 

Am/vitez -ct sr. • i ' D 11ctrt 

ANNUNCIfiS 
pradecimento 

Mível Pereira da Silva 
e_ sua filha iraria da Paz 
P,.es de Villas-Boas Poro,- 
ra da Silva; desta villa, ju17- 
gam tei' abradecido a todas 
as pessoas que es honra-
ram com hs stias (a,ttenções 
durante a, penoslssíma e 
longa enfermidade de -,ua 
saudosissima. Esposa e Mjte 
D•. Thereza, Paes de Vil-
tas-Boas e pc›r .oecasifto do 
follecimento d'esta; e por-

Ade- gi1é possa ter-se dado a1= 
gu ina falta invoiuntaria, à 
tolos veem por este rnLeio 
agradC:cer e protestar im-
mensa gratidão, sendo do 
seu dever fazer mençãto 
especial dos serviços eli- 
Tiicos e de toda a especie 
prestados belos seus bons 
amigos e preclaros medi-
cos Dr. Christino e Dr. 
P,iulino o ainda dos ser-
viços espeches dos reve-

Z u c a 
Glori.t Pereira 11lonteLº•o e o sr. 
Antonio Luiz Pereira de Car•vrtlho. 
Dia 15--o sr. ,Ìn(tquitw d'As-

suinpçào Ferreiru t17àlle. 
Dia 1ú ---os si s. •Jusé Lopr>s T a-

relGx e 1T I,J xquea gtt.e e Eduardo 
Vi iro de Castro Lemos. 

" x 
Esteve em ViW; 1+`l•ia o nosso 

estirnavel ctm go sr. Luiz I,'errtcz, 
dignr vereadur uzunicipcd. 
—Com xzat gentil cunita(la a 

exl)i.' sr.a D. Elisa 1irr4as,, se-;rendes Padre Filippe de 
galram anta-hontcm ;para a praia' 

í Brito, da fre uezi-i da Sil-(l',Iprtlia us atoares 1 iscoTtdes dr4l 
va e P,-;dr 1''ea•cenca.  

—Sa.ltiram para a i'oúott os 
txnt.°' Viseattdés ds Gvdirr e José 
de I3essa e 31..ne-es, atosso rè.,pei-
taeel patrício. 

---- Fintrs 11,está Vida o sr. con-
scllta:ro J:Jsé Vuváts, nosso Mus-
trc y1tricio, e o sr. dr. José Guï-
ntrtr'iïrs, dc 13ru1-t. 
—Estene em 1-ianna o Sr. co, 

Gilmond% deste concelho, 
pediu um subsidio para le-
var a eff•-itõ a construcçã,o 
do seu eemiterio publico. 
Também a junta ela fre-

guezio d'Aldreu, solicítou 
ao g,-)verno o subsídio de 
00:000 para occorrer à 

repara(, cto de que urgente-
mente careco a suo, egreja 
parochial. 

,Wnv;e,•adtes 

salta-nos o espaço para coitti>)úar 
largamente o ca caco com a k( Folha,) 
a proposito d'aquelles 30 contos que, 
c rn u Joelhos elas íntenÇ J; :-, dizia te-
rem sido conseguidos pelo iltustre 
presidente da cariara snr. dr. Yieíra 
Itamcs. • 

Tinhamos muito que dizer e com 
que relizter o que se. escreveu com 
retrremia ás nossas ultimas conside-
raeões, mas corno dissemos, pela es-
cassez do espaço e tanibem porque 
não ricrece, a pena gastar tempo e 
discussão com factos e, coisas sabidas 
-e conhecidas de toda.a gente, não 
eºntintiumfl5 na palestra. 
Limitar-nos-hemos pois dizer-lhe que 

,por mais que procuremos não encon-
tramos os tão apregoados serviços e 
lieneticios prestados á no-sa terra pe-
les Lies pcs, oas que não são hareellen-
ses e que sendo aquelles,quesuppocnos 
•são visados por esta referencia da « Iru-
ld, ,), apenas se ihe deve o m:iisina-
em turro e agredirem os que, como 

verdadeiros liihds drl Barceltos, pelas 
sws -prosperfflades se empenh:.mi de-
" ,,-idamchte. 

0 sr. dr.'Jòsë da Castro, dè cujos 
bons desejos não dt<ridanios, cànse-
,guiu tuna escova e ni-uns subsídios. 
Alguma cbisa foi éiiibora muito pou-

co -para gorros dèibt!ér• 1Tas os scllaeiro ntgc . Darning.rs .iusé dc 
`outros, os Lies gité a •Fblha -v gere- ,y'Tu it. esta coínaréa e "éartori`o do 
•re, qae teem eltes fislto senãé e..t,1 rest tbrlpcitl., dos séus •'£tiCl'iti'•io do 2." ofÌ7Clo—Sl-
+ar odios mesquinhos, tine manifestam uitint rs iatco :nawu,lus o sr•. dr. Pire- v —1ÍOs alltOS de lnventa- 
sempre que pode,1M t, R beiro, digne d•lcrxdu (dJ -'J'J {+ì'io oi` hanolo•ico a que 50 

:dto, ilttc:r►m iltrdi~ar serviços crtaf lor I •7r. p  
ue ainda niitQueot viu. S<o niGito , procede por failecimento de q g Crtnzprirrt'rztamos s e•' 

C,£ 

tissirtz i •esex3brtr';l[t•lnr {.7-t l•cictrttu 
elos .i+•rJreS. 

-•(lial -m. s >í• tn, doí estes c ias 
pose( a A,lnclia o nossa 13á r s'tt lu 
uni%go•sr. .41zn e,1 AugastodsPa,,= 
sus; rlir1no veJte:t<{oi• annnicipal. 

--Custa- cJ;a T;t.,t.11ct o a;osro estt-
ma(lo am;ga sr. Francisco T éi?iso 
13.tT'a• • J'. 

—f'(trt'raT; p(ti-a r Povoa o sr. 
(Cr. alig't (• 1' creirct da -Silva e 

- - aht .t p tra Ifttict (to conde o 
s-11. dr. 1lrtatocl Paes cie T'i.ltas 
Bois, si isso illr?St•e 1tftti ceio. 

—Partttt para a Povoa co7n 
Stt_`t tCtn2tlitt 0 Sr'. i rtorrtCf %03í de 
Arutt•r, inïliort•tn•c n.egvciante. 

=Aclth-se at'cstít t:illa o nosso 
patrício Si-- Albra'ico Virandrt. 

—De ri.sita a siri( Fxnz â irinJ ri 
religi,;sa _TCaria da Luz, elo colle- 
geio elos Sagrados GYorações d,, Je-

e Antonio Este- 
vos, desta vill i. 

Ba,réeflos, J de agosto de 
1905. 

1'ditos de 30 dias 
->., ptrlliéatrlïo 

Pelo .juizo de direito -de 

na Rosa dê Souza., da rua 
dos Chatos, da éid de de , 
rBr• e D. Rosa, Angelica r• 
da Silve,; solteivâ, rnarado- 
ra ao lar -o do Patí1 da Se- ZD 
ilhora-a= t3r,%nl -t., da w sma 

cidade, pa1•a pot' si oú seus 
b.- ta1 p}roéiiradores as=- 
sistirom .1 todos os termos 
do mesmo 1i1veutarri0 até fi-
iial e sem pi•ejuis© do seu 
regulaP andamento. 

Barcellos, 4 d© agosto de 
190.5. 

Verifiquei a c•:actidão. 

0 juiz de Cïireitó, 

Sitveu-a e Castl-o 

O escriv«o, 

Manoel Car•o',oso e Silva 

Vasilhas 

Vendem-se novas, de 
dti,ls e tres pipas (euca-
lipto): 'esta redac(.,ão 
se diz. 

Baleeiros (toneis 
{ ao alto) 

Vendem-se de boa rnadei-
ra e muito beni avinhados de 
2 a i i pipi ,s na rua Lopo 
Vaz, n.° 25^, em Vílla Nova 
•- ki 

Zw 

ìºisáFóe'iwr•_ 

:A.rre atae.ão 
1.a praça 

1.a publicação 

Pelo juizo de direito 
desta coiriarca e vamo 
r.;o do escrivão que este 
subscreve, vão á praça 
para serem vendidos em 
Basta ptlbliea no dia 27 
do cot'refite inez de altos= 
to, por 12 floras da ma-o, 
Iahã, a porta do tribunal 
judicial desta me-sm a co-
inarca, os seguiiites pre- 
lios. 
1a ftregueziia de Lijõ 

—Uma. houca de 
In. alto com pinheiros, 

cliamaJ• > «Bouça do e-
gro», Ilo sitio d.'este no- 
rne. Esta propriedade en-
tra ên3 praça- segundo a 
sua avaliação na qua..-
tia de 00••à00 reis-.-

2.<)—Ui-na leira de Ia:-
-—adio e matto denoini- 
nado da «Agra»' Esta 
propriedadeíoi avttiiada 
i pèlos loffi-ados 'e entrá 
etn p'rnça na quantia de 

t✓ r105500 i-eis. 

ó ? 3.°) •--•_• Urra leira de 
•? rnatto deI o-íninada de 

> - C piq «Paredès».i Sta pt'Of I'Ie- 
ClÍ 4 dade eiit•'a, em praça se-

{ frrtndo qq a sua avalia  lio• M s 
I•I ò y na quatitia de 6,-55 1 'i) es. 
. Instes 1 rredloti foram 
,•„ •• peIlllQt-ados na e•ecliça,o 

L- que Severino 'Nlanoei de 
Sousa, desta villa, mova 

i y N 
ì • o• 

o 

O 

contra Antonio Arames 
—Tachado e inultler The-
Reza Rodriuues Marques 
i•'ïacllaClO; da li`e il'ezl•T de 

Lija, Westa. comarca, e 
serão entregues a quem 
por elles piais de€" acirra 
talo seu relendo valor. 
E pelo presente são 

eit,,t,dos todos e gaaes- 
lüe!' ct'ederes incertos, 
nos tei'rnos e para os ef 
I"eitos da lei. 

Barcellos, 27 de acros-
to de 1.00ã. 

%erinquei 
0 juiz de dircito 

Silveira e Ostro: 
0 escrivão, 

José G`laudio Pereira Daltha4 

Vende-se 
' Por motivo de retirada: 
rende-se em frente ao exm.° 
sr. José de 13essa, á Granja, 
ti'esta víll'a, uma casa de 

andares com agua de poço 
encanada e juntamente terra 
de lavradio e matto. 

Pode ser vista e avaliada 
todos os dias a qualquer ho-
ra. Trata-se na mesma pro-
priedade. 

Arrenda-se 
A Quinta da Barrete.. 
Nesta redac(, ão dã o 

se inforrna ões. 



C<c>~x-te aci<c> cie 13avee, lic>!g; 

o IXecí011(11io ias Seis finutia` 
Vor Fr,,in ;i eo d .iklraaei4ia 

FSÀN,G Z, ILL E, 3í 0, B,iGLÈ1, ES1',k1I10L. 1TÁ1IAN0 E V0RT U.G F  
Ural sõ V-01nnise, e(•vIIV«,IIetïe n 30 cjiecion;1.rios fi•lsec•i.te• 

INDISPENSÁVEL AO CObIXIERCI©, A'S ART S, A' INDUSTRIA •E AOS ESTUDANTES 
Premiado na Exppsi ão Ijniversal-de Paris, de cgoo.—Preço: Portugal, Colonias e Hespanha.:.Tolume brochado 5••000. encadernado 5á5oa. 

Volume brochado 5v5oo, ou francos a5• =Capas :para a encadernação- da obra a 5o0 :eis 

-X VENWA -MAS PBiNCs-PAES LIVRARIAS `E HA WiPREZA Ca '• OCC IDEfI ! E» 

Estrangeiro: 

No Rio de Janeiro, livraria de Francisco Alves, R. do Ouvidor, 34-Na Bahia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo da Silveira, R. Duque -de Caxias, 34. 

'. CC poVO 
t 1 •lRrfl,••TClI<CI'Si. mel' 

A RESIAURAGÃO 1)•, PORUGAL 
POR 

EAUSTINO -UA fONSECA 
,Passa-se no ultimo período da dominací o hespanhola e•durante a 

revolução do i.° de deiembro de i64o 

Brindes a todos os (ssiy;antes 

Cada -fascieulo, 24 pag., 3 grav., ço .reis—Cada `tomo, i2o'p3- 
Binas, 15 grav., coo reis. 

Antiga Casa Bcrtrand—JOSI BASTOS—Rua Garrett 

ALMA N À•. CLI 
DO 

•ii•4ã••1'sA(•GD C4)II•.9 it•ã'ZHfi➢4`• a?•:Bti •••áfl3•L•93"•LS 

A' venda em todas os livrarias e kíosques 
Preço too reis— Pelo correio, i2o 

fedidos ao BURE A U LITTERARIO, Rua do BonTjardim , 

oit TI'lnd4d } e Ccslho 

Com -desenhos de Rapliael í3or 
dallo Pinheiro 

5o reis 

«Arte de aprender a ler a lcc-
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progressivas, do mciis facil '.ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
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«Diccionario dos s{•nonímos da 
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com grav., com i 1 mappas, 1 
VOI. em 4, br. Soo rs. 

«Elementos de Geographia ge-
ral», por Manoel h'erreira-Deus-
dado, i vol. em 12, cart. i:000. 

J..iararia Milaud 
Rüa do Ouro, 2 •, 1.°—Lisboa 

U •f 

E 

POR 
fíLFPED 0 APEL 

Professor no Lyceu de Lisboa 
f ••oiTQ•••e ei•c:re•esa•:a4ic• •.••;» r-e•í• 

Livraria Aillaud=-Rua do Ouro, 242. 1.— Lisboa 

MACIA 
3• í• J 

L:DI:Tr4 TC10 IDO 10SPI'pXL, 

Direcler— Ai,elino A3-té• Jtrãrt•, p7ia ,-IJIace,,Iico de pristte1- 
rC, ckrsse pela T •ersi• (crdc de C'oiti1,1•_a 

1',`tl).C'3'a(lC3'Sf r•ti11C'ilYO (le I!o(lus os, ',11'Í1goS que 
i1al'71CCCI•1 uIn:• 131ia )llfll'112•1C1a. 

Sem -

Socied•z•fe r)tet j'tiict t-cspottsrlbí1idade limitada 

•e•.•iziiaí :èi$•49 •Fé >f••s•c••► :lrr;• 51'x. •4••;ar•••431os 

Esta coninanliia eliectua seguros maritimos e terrestres a pre-
cos rasoaveis. 1'em agentes em todas as localidades da provincia 
do Mir,ho. 

Séde em Ltra ay C mpo cie Sint'Auna, 6z e 6 . 

Ar-riçe CLIi lEl «. rC4+II0S 

EDUARDO I. V EIRA, RAMOS 
(Cni,nete' nie •e fazendas de lá c ccl•odão—li. D. Antonio Barroso 

Neste estabelecimento encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, flanellas. baetas, cotins, pannos crus, tnorins, ris• 
cados, cobertores, etc. etc. 
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